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Introdução 
 

Com a chegada do final do ano letivo temos um momento propício para 

a realização de um balanço sobre as ações desenvolvidas, para coletar 

indicadores que subsidiarão a construção de um Plano de Ação. Uma das 

informações que podem ser utilizadas são os resultados obtidos a partir da 

realização do SARESP presentes  nos relatórios de desempenho que são gerados.  

Os resultados e indicadores são informações oferecidas às diversas 

instâncias (órgão central, Diretorias Regionais de Ensino e Unidades Escolares), 

que após análise passam a ser dados importantes que determinarão 

necessidades intrísecas à rede e à escola e que serão a base da construção de um 

Plano de Ação. 

O presente documento têm o intuito de apresentar um movimento de 

análise a partir dos resultados do SARESP do 5º ano de Língua Portugesa e 

Matemática. Diante do desempenho dos alunos em todas as habilidades das duas 

disciplinas, buscou-se 20% das que estavam em situação crítica (causas), 

indicadas, também, nos primeiros quadrantes da análise presente na Plataforma 

Foco Aprendizagem. Esse estudo é apresentado nos Gráficos 1 e 2. 

Das 21 habilidades avaliadas em Língua Portuguesa nos Anos Iniciais que 

devem ser priorizadas ou retomadas, 9 são responsáveis por 78% do problema 

de baixo desempenho. 

Avaliando os resultados de Matemática, percebe-se que 7 habilidades das 

17 que devem ser priorizadas ou retomadas constituem 77% do problema. 
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Gráfico 1 - Língua Portuguesa – 5º ano 

 

Lista das habilidades, de Língua Portuguesa, em situação crítica – 

desempenho médio da rede estadual: 

  

H24- Identificar padrões ortográficos na escrita das palavras, com base na 

correlação com um dado exemplo. (T3 - GI) 

H01- Identificar a finalidade de um texto, mobilizando conhecimentos prévios 

sobre o formato do gênero, tema ou assunto principal. (T1 – GI) 

H10- Organizar, na sequência em que aparecem, itens de informação explícita, 

distribuídos ao longo de um texto. (T2 – GII) 

H28- Identificar o conflito gerador de uma narrativa literária, considerando 

marcas explícitas no enunciado. (T6 - GI) 

H32- Identificar marcas de lugar, tempo ou de época no enunciado de uma 

narrativa literária. (T6 - GI) 

H13- Inferir tema ou assunto principal de um texto, com base em informações 

contidas em título, subtítulo ou corpo do texto. (T2 - GIII) 

H23- Identificar marcas de variação linguística de natureza social ou geográfica, 

no léxico mobilizado em um texto. (T3 - GI) 

H17-  Identificar o efeito de sentido produzido em um texto pelo uso intencional 

de recursos expressivos gráfico-visuais. (T3 - GI) 
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H34-  Identificar o enunciador do discurso direto, em um segmento de narrativa 

literária. (T6 - GI) 

 

 

Gráfico 2 - Matemática – 5º ano 

 

Lista das habilidades, de Matemática, em situação crítica – desempenho 

médio da rede estadual: 

 

H25 - Estabelecer relações entre unidades de medida de tempo. (T3 - GII) 

H04- Identificar diferentes representações de um mesmo número racional. (T1 - 

GI) 

H17- Descrever a localização e a movimentação de pessoas ou objetos no espaço, 

em diversas representações gráficas, dando informações sobre pontos de 

referência e utilizando o vocabulário de posição (direita/esquerda, acima/abaixo, 

entre, em frente/atrás). (T2 - GI) 

H02- Relacionar a escrita numérica às regras do sistema posicional de numeração. 

(T1 - GII) 

H29- Ler e/ou interpretar informações e dados apresentados em tabelas e 

construir tabelas. (T4 - GIII) 

H24- Efetuar cálculos que envolvam valores de cédulas e moedas em situações 

de compra e venda. (T3 - GII) 
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H22- Reconhecer unidades de medida usuais de comprimento, de superfície, de 

capacidade, de tempo e de temperatura. (T3 - GI) 
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Um exercício de análise... 
 

 Diante do estudo acima apresentado, destacamos duas habilidades 

estruturantes, uma de Língua Portuguesa e outra de Matemática, para realizar um 

movimento de análise com a construção de um percurso /levantamento de 

propostas de ensino contidas nos materiais didático-pedagógicos do Programa 

Ler e Escrever e Projeto EMAI, que ao longo dos anos iniciais do ensino 

fundamental são trabalhadas por meio do desenvolvimento de diversas 

habilidades que podem auxiliar e integrar as que estão em situação crítica. 

 As duas habilidades selecionadas são as seguintes: 

 Língua Portuguesa: H01- Identificar a finalidade de um texto, mobilizando 

conhecimentos prévios sobre o formato do gênero, tema ou assunto 

principal. (T1 – GI). 

 Matemática: H02- Relacionar a escrita numérica às regras do sistema 

posicional de numeração. (T1 - GII). 

 

Os dois quadros, apresentados a seguir, trazem o movimento realizado 

com a intenção de relacionar a habilidade em situação crítica com a trajetória de 

desenvolvimento da mesma, ao longo dos cinco primeiros anos de escolaridade 

no ensino fundamental. 

A primeira a ser apresentada é a habilidade de Língua Portuguesa e logo 

em seguida a de Matemática. 
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Habilidade em situação crítica – Língua Portuguesa 

H01- Identificar a finalidade de um texto, mobilizando conhecimentos prévios sobre o formato do gênero, tema ou assunto principal. (T1 - GI) 

Comentários: Essa habilidade é considerada fundante para o desenvolvimento das capacidades  relacionadas a leitura e a compreensão de diferentes gêneros 

do discurso e tipologias textuais , uma vez que o alunos precisa mibilizar conhecimentos que possui referentes ao conteúdo temático do texto lido, ou outras 

informações que diz respeito o conteúdo composicional do gênero do discurso. Neste sentido, em sala de aula, as atividades que contribuem para o pleno 

desenvolvimento dessa habilidade de leitura focam em análise e reflexão, em situações de leitura compartilhada, na qual os alunos possam [além de apreciar 

o conteúdo temático do texto em questão] refletir sobre as principais características em relação a organização do gênero.  

Ano / 

Propostas  
Atividades, Sequências e Projetos Didáticos do Programa Ler e Escrever 

Habilidades da Matriz Processual da AAP 

que apoiam o desenvolvimento 

1º 1. Utilizar diferentes conhecimentos para realizar a leitura, tais como: as semelhanças e 

diferenças quantitativas e qualitativas entre diferentes palavras, a ordem em que as letras 

se apresentam e o valor sonoro convencional das letras.  

2. Realizar a leitura utilizando-se de diferentes informações como: quantas e quais letras 

possui determinada palavra, em que ordem se apresentam e quais as relações entre o 

falado e o escrito, assim como a cadência do texto de memória.  

3. Utilizar diferentes estratégias de leitura (de seleção, antecipação e verificação) para 

reconhecer a escrita nos versos de uma cantiga de roda conhecida. 

4. Compreender antecipadamente o que está escrito, refletindo sobre o sistema de escrita. 

MP 01 E 12 - Localizar algumas palavras 

ditadas pelo professor em uma cantiga de 

roda conhecida (leitura). 

2º Projeto  Didático: Cantigas Populares 

1. Estabelecer relações entre o oral e o escrito por meio da leitura de parlendas, antes mesmo 

de saber ler convencionalmente. 

2. Organizar trechos da cantiga que sabe de memória e, assim, refletir sobre o sistema de 

escrita.  

3. Reconhecer que os sons de palavras conhecidas ajudam a escrever outras palavras.  

Projeto  Didático:  Pé de Moleque , Canjica e outras receitas juninas: um jeito gostoso de 

aprender a ler e escrever 

MP05 - Localizar algumas palavras ditadas 

pelo professor em uma Cantiga de Roda. 

MP10- Compreender o modo de fazer de uma 

receita (junina) a partir de sua compreensão 

global. 

MP15- Localizar algumas palavras ditadas 

pelo professor em um texto de memória 

conhecido. 
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1. Escrever receitas - de próprio punho, em parceria ou coletivamente - fazendo uso da 

linguagem própria e levando em consideração as características do gênero.  

2. Encontrar  informações em uma lista apoiando-se em conhecimentos sobre o sistema de 

escrita e sobre o contexto. 

Projeto Didático: Anta , Onça e outros animais do pantanal - Ler para aprender 

1. Utilizar estratégias de leitura para localizar informações em textos de divulgação científica 

(índice, ilustrações, etc) mesmo antes de saber ler, considerando o que já conhecem do 

sistema de escrita. 

2. Utilizar estratégias de seleção, antecipação e verificação, do sistema de escrita na lista de 

animais do pantanal. 

3. Apropriar-se de alguns aspectos da vida de um animal a partir da leitura de um texto de 

divulgação científica. 

MP20 -Produzir uma ficha técnica de um 

animal do pantanal a partir de um texto que 

traz informações a respeito, com 

características próprias do gênero. 

3º Projeto Didático: Jardim, um mundo para os animais pequenos 

1. Apropriar -se das características dos gêneros que envolve a  divulgação científica. 

2. Ampliar os conhecimentos sobre animais pequenos encontrados em jardim. 

3. Produzir textos de divulgação científica observando algumas características do gênero, 

como o uso de linguagem objetiva.  

4. Apropriar-se de procedimentos de ler para estudar, destacando informações no texto para 

saber mais sobre o assunto. 

Sequência Didática de Astronomia: O sistema solar seus planetas e outros mistérios do céu 

1. Desenvolver procedimentos de leitor, como: antecipar o conteúdo a partir de títulos, buscar 

respostas, relacionar as próprias ideias e informações a respeito de um tema com as 

informações trazidas pelo texto. 

2. Localizar informações, por meio de título e subtítulos, ilustrações e outros indícios. 

3. Utilizar procedimentos de leitor para localizar e selecionar informações de livros e revistas 

em textos de divulgação científica, a partir do índice, título, subtítulos, ilustrações, etc. 

 

MP09- Localizar informação explícita em 

texto informativo sobre animais de jardim. 

MP10- Localizar informação implícita em 

texto informativo sobre animais de jardim. 

MP11- Produzir verbete de enciclopédia 

infantil de um animal de jardim a partir de 

dois textos que trazem informações a 

respeito, com características do gênero. 
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4º Projeto Didático Confabulando com Fábulas 

1. Inferir informações à respeito das fábulas considerando o contexto em que foram 

produzidas. 

2. Observar e relacionar os diferentes sentidos produzidos pelo uso de recursos da linguagem 

na comparação de diferentes fábulas. 

3. Planejar, escrever e revisar uma fábula utilizando-se de procedimentos de escritor. 

4. Reconhecer a estrutura do gênero fábula. 

5. Identificar que as personagens de uma fábula apresentam comportamentos dos seres 

humanos. 

6. Utilizar as capacidades de leitura na construção de sentidos das fábulas lidas. 

Sequência Didática Produção e Destino do Lixo 

1. Utilizar procedimentos e capacidades leitoras envolvidas no ato de ler para estudar ou saber 

mais sobre um tema. 

2. Realizar anotações pessoais organizando as ideias e informações principais de um texto de 

divulgação científica. 

3. Identificar a finalidade de um texto de divulgação científica. 

Projeto Didático: Jornal 

1. Apropriar -se das características dos gêneros que envolve a  divulgação científica. 

2. Reconhecer os diferentes veículos de informação como fontes dos acontecimentos que 

cercam o nosso cotidiano. 

3. Compreender que as notícias não são textos neutros, mas orientados pelas crenças e valores 

dos veículos que a produziram. 

4. Identificar a presença das opiniões dos leitores publicadas em jornais. 

5. Utilizar procedimentos de escritor (planejar, escrever e revisar) no processo de produção da 

carta do leitor. 

MP10 - Diferenciar uma fábula em verso de 

uma fábula em prosa a partir de sua 

organização composicional. 

MP13 - Inferir informação sobre o tema de um 

artigo expositivo de divulgação científica a 

partir da leitura global do texto. 

MP14 - Localizar informação explícita em um 

texto de divulgação científica com base em sua 

compreensão global. 

MP15 - Localizar informações explícitas em um 

artigo expositivo que contextualize o leitor em 

relação ao tema abordado. 

MP19 - Diferenciar o falante do narrador de 

um conto por meio da análise dos sinais de 

pontuação. 

MP20 - Reconhecer a sequência temporal dos 

fatos relatados em uma notícia. 

MP 22 - Identificar a finalidade de uma carta 

de leitor a partir de sua compreensão global. 

MP23 - Identificar o público-alvo de uma 

propaganda veiculada em jornal, a partir da 

análise de sua linguagem verbal e não verbal. 

MP24 - Reconhecer informação explícita de 

um fato noticiado, a partir da leitura do lead 

da notícia.  
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6. Reconhecer a estrutura organizativa do portador jornal, bem como, as diferenças entre um 

veículo e outro. 

5º Sequência didática - Os caminhos do verde 

1. Desenvolver capacidade de leitura de textos informativos. 

2. Comparar informações, sobre um determinado tema, em diversos textos e organizados em 

diferentes gêneros do discurso.   

3. Utilizar procedimentos de pesquisa, na busca de informações específicas a respeito de um 

tema. 

4. Desenvolver capacidade de compreensão global do texto: localizar, inferir e generalizar 

informações. 

Atividades Permanentes: Roda de jornal 

1. Reconhecer os diferentes veículos de informação como fontes dos acontecimentos que 

cercam o nosso cotidiano. 

2. Compreender que as notícias não são textos neutros, mas orientados pelas crenças e valores 

dos veículos que a produziram. 

3. Reconhecer a estrutura organizativa do portador jornal, bem como, as diferenças entre um 

veículo e outro. 

4. Desenvolver comportamento de leitor de jornal. 

Projeto Didático - Universo ao meu redor 

1. Identificar características do gênero textual "verbetes". 

2. Ler e compreender textos informativos apresentados na forma de esquemas. 

3. Utilizar procedimentos de estudo na interação com textos de divulgação científica. 

4. Comparar dois textos para estabelecer semelhanças e diferenças sobre o que dizem 

ampliando as informações a respeito de um determinado tema. 

MP12 - Localizar informações explícitas em um 

texto expositivo (informativo), que descreve 

as características de um objeto, lugar ou 

pessoa. 

MP13 - Inferir informação sobre o tema de um 

texto expositivo (informativo) a partir da 

leitura de seu título e subtítulo. 

MP14 - Localizar informação explícita em um 

texto expositivo (informativo) com base em 

sua compreensão global. 

MP15 - Localizar informações explícitas em um 

texto expositivo (informativo) que 

contextualize o leitor em relação ao tema 

abordado. 

MP21 - Compreender o conteúdo temático de 

um texto de divulgação científica a partir de 

sua leitura global. 

MP22 - Inferir informação sobre o tema de um 

artigo expositivo de divulgação científica a 

partir da leitura de seu título e subtítulo. 

MP23 - Identificar informação explícita que 

descreve animal ou planta retratados em um 

verbete enciclopédico. 

MP24 - Reconhecer o tema principal de um 

verbete, a partir da leitura global. 
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MP25 - Inferir informações explícitas 

estabelecendo relações entre a linguagem 

verbal (texto escrito) e não verbal (imagens) 

de um texto de divulgação científica. 





Habilidade em situação crítica - Matemática 

H02- Relacionar a escrita numérica às regras do sistema posicional de numeração. (T1 - GII) 

Comentários: O Sistema de numeração decimal é a representação que usamos para expressar quantidades, medidas e códigos (o número da conta corrente 

do banco, por exemplo) e para realizar operações. O valor posicional e a organização em base 10 são as características fundamentais do sistema usado pela 

nossa sociedade. Diante disso, comprender as características do sistema de numeração é um conhecimento imprescindível e o estudo sobre tais características 

deve ser desenvolvido ao longo da escolaridade. Cabe ressaltar que os conhecimentos prévios sobre o funcionamento desse sistema são a base na qual o 

ensino deve ocorrer, dentro de situações reais de uso de números familiares e frequentes. 

Com o intuito de indicar o caminho percorrido, nos 5 primeiro anos do ensino fundamental, este quadro contem um itinerário com as sequências do Projeto 

EMAI que contam com propostas a respeito do sistema de numeração decimal, bem como as habilidades da Matriz Processual correspondentes.  

Ano / 

Propostas 
Propostas do Projeto EMAI 

Habilidades da Matriz Processual da AAP que apoiam o 

desenvolvimento 

1º Sequências: 

Volume 1: 1 (p. 12); 2 (p. 17); 3 (p. 22); 4 (p. 27); 5 (p. 32); 6 (p. 42); 7 

(p. 18); 8 (p. 54); 9 (p. 59); 11 (p. 73); 12 (p. 78); 14 (p. 92); 16 (p. 101). 

Volume 2: 20 (p. 24); 21 (p. 30); 23 (p. 43); 25 (p. 53); 26 (p. 62).   

MP01 - Produzir escritas numéricas relativas a números familiares e 

frequentes, em ditados de números. 

MP05- Identificar escritas registradas num quadro numérico. 

MP09- Produzir escritas numéricas relativas a números familiares e 

frequentes, em ditados de números. 

MP12- Identificar escritas registradas num quadro numérico. 

MP16- Produzir escritas numéricas relativas a números familiares e 

frequentes, em ditados de números. 

MP26- Produzir escritas numéricas em ditado de números. 

2º Sequências: MP01- Produzir escritas numéricas, em ditado de números. 
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Volume 1: 1 (p. 12); 2 (p. 17); 3 (p. 23); 4 (p. 28); 6 (p. 42); 7 (p. 49); 8 

(p. 55); 9 (p. 60); 10 (p. 70); 14 (p. 98). 

Volume 2: 18 (p. 12); 19 (p. 17); 21 (p. 29); 22 (p. 40); 25 (p. 56); 29 (p. 

83); 30 (p. 94).    

MP04- Utilizar números para expressar quantidades de elementos de 

uma coleção. 

MP10- Produzir escritas numéricas, em ditado de números. 

MP11- Comparar e/ou ordenar números naturais. 

MP20- Ler ou escrever números naturais. 

MP21- Comparar ou ordenar números naturais. 

3º Sequências: 

Volume 1: 1 (p. 14); 2 (p. 19); 10 (p.70). 

MP01- Ler ou escrever números naturais, pela compreensão das 

características do sistema de numeração decimal. 

MP02- Comparar e ordenar números naturais, pela compreensão das 

características do sistema de numeração decimal. 

4º Sequência: 

Volume 1: 1 (p.12). 

MP01- Utilizar as regras do sistema de numeração decimal para leitura 

ou escrita de números naturais. 

MP02- Utilizar as regras do sistema de numeração decimal para 

comparação ou ordenação de números naturais. 

5º Sequência: 

Volume 1: 1 (p.12) e 3 (p.21). 

MP01- Utilizar as regras do sistema de numeração decimal para leitura 

ou escrita, comparação ou ordenação de números naturais. 

 

  



COORDENADORIA DE GESTÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 
PLANEJAMENTO 2017 

 

14 
 

A articulação de conteúdos do currículo expressas nos itens 

do SARESP     
 

 Diante das habilidades expostas e da eminência da construção de um 

Plano de Ação para a recuperação das aprendizagens, sugere-se um trabalho que 

articule o desenvolvimento das competências necessárias em Língua Portuguesa 

e Matemática que instrumentalizam a aquisição de conhecimentos específicos de 

outras disciplinas, como Ciências, Geografia e História.  

As capacidades de leitura de um texto, assim como a proficiência dos 

alunos em relação as habilidades descritas na matriz de avaliação do SARESP têm 

uma ligação direta com o conhecimento a respeito dos diversos gêneros do 

discurso.  

 Para o trabalho cotidiano há de se considerar que os textos são expressos 

por meio de gêneros textuais que apresentam características relativamente 

estáveis quanto ao conteúdo temático, forma composicional e estilo, assim, para 

que as crianças se apropriem dessa estrutura é importante que tenham contato 

permanente com o gênero em questão, um trabalho que cabe à disciplina de 

Língua Portuguesa. Por outro lado, em relação ao conteúdo temático, as demais 

disciplinas do currículo podem - e devem - contribuir para que os alunos se 

apropriem dos mais diversos conteúdos específicos das disciplinas por meio de 

leitura realizada de forma colaborativa. 

 Destaca-se aqui, as especificidade dos artigos expositivos - textos típicos 

das disciplinas de Geografia, História e Ciências – que permitem o 

desenvolvimento de um trabalho que contemple situações de aprendizagem  nas 

quais as habilidades de leitura e compreensão de textos estejam presentes. 

 Outro exemplo diz respeito aos textos históricos, que podem ser 

compreendidos por meio de relatos pessoais ou de algum grupo específico, 

memórias pessoais e de grupo, narrativas históricas, os próprios textos da 

literatura (visto que em sua leitura deve-se levar em consideração o contexto em 

que foi escrito). 
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As habilidades de leitura podem também ser desenvolvidas, em propostas 

de Matemática, por exemplo, na leitura de gráficos e tabelas, em três níveis – ler 

os dados, entre os dados e para além dos dados (o que exige um certo grau de 

inferência). 

Abaixo, temos exemplos da presença de exepctativas de aprendizagem e 

orientações didáticas nos currículos das diversas disciplinas, no 5º ano, que 

corroboram para o desenvolvimento de habilidades expressas na matriz de 

avaliação do SARESP em Língua Portuguesa e Matemática.  

H32 - Identificar marcas de lugar, de tempo ou de época no enunciado de uma narrativa. 

(Língua Portuguesa - T6 – GI - SARESP – 5º ano) 

Ciências História Geografia 

Expectativas de 

aprendizagem: 

- Comparar o ambiente nas 

diferentes estações do ano, 

estabelecendo relações com 

temperaturas, índices 

pluviométricos e outras 

características climáticas. 

 

- Analisar o ciclo da água nas 

diferentes estações do ano, 

identificando em qual delas 

ele ocorre. 

 

Orientações didáticas: 

Roda de jornal com seleção 

de notícias que abordem o 

tema sobre alterações dos 

índices pluviométricos, 

temperatura e outras 

características do clima para 

relacioná-las as estações do 

ano. 

Expectativas de 

aprendizagem: 

- Utilizar as categorias de 

tempo ao analisar 

acontecimentos históricos 

regionais e nacionais. 

 

- Compreender a 

periodização de tempo 

histórico e suas relações com 

a transformação da 

sociedade brasileira. 

 

Orientações didáticas: 

Atividades de leitura em que 

os alunos analisem os 

processos de formação e 

transformação de 

instituições político-sociais 

brasileiras ao longo de 

diferentes períodos 

históricos. 

 

Expectativas de 

aprendizagem: 

- Utilizar diferentes formas 

de representação para 

identificar e comparar os 

fenômenos que ocorrem nas 

regiões brasileiras. 

 

Orientações didáticas: 

Situações de leitura, em 

colaboração com o 

professor, de mapas e 

tabelas, em que sejam 

explicitados os 

procedimentos necessários 

para sua leitura.  

 

 

 H25 - Estabelecer relações entre unidades de medida de tempo. (Matemática - T3 - 
GII – SARESP – 5º ano) 

História 
Expectativas de aprendizagem: 
- Utilizar as categorias de tempo ao analisar acontecimentos históricos regionais e 
nacionais. 
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- Utilizar as medidas de tempo: década, século, período histórico, época na análise e 
na produção de relatos orais e escritos. 

 
Orientações didáticas: 
Atividades de leitura em que os alunos analisem os processos de formação e 
transformação de instituições político-sociais brasileiras ao longo de diferentes 
períodos históricos, destacando elementos como permanência, simultaneidade, 
duração, entre outros. 
Acompanhar a leitura e análise de textos, destacando os marcadores temporais, 
espaciais e sujeitos históricos envolvidos. 
Confecção coletiva de um painel com linha de tempo ou quadro cronológico. 

 

 Esse mesmo movimento pode ser realizado para os demais anos nas 

diferentes diciplinas. 
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Considerações finais 
 

Importa destacar que o movimento de análise a respeito das habilidades 

não desenvolvidas pelos alunos, e que por isso, se encontram com desempenho 

crítico deve ser realizado a serviço da organização de um diagnóstico da Unidade 

Escolar com vistas à construção de um planejamento que priorize ações de 

recuperação das aprendizagens. 

As ações planejadas para a recuperação das aprendizagens devem 

envolver toda a equipe escolar, em todas as disciplinas, que podem apoiar o 

desenvolvimento das habilidades em situação crítica. 

O momento de finalização de um ano letivo é oportuno, pois permite a 

realização de um balanço a respeito das ações realizadas e abre caminho para o 

planejamento de um novo ciclo de ações.  
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